
Comunidade TM, 
 
O Fórum e a Formação do Brasil Memória em Rede (BMR) do Museu da 
Pessoa foram bem consistentes para as instituições de todo o país presentes, 
todas elas envolvidas de alguma forma com trabalhos de Memória. 
 
Divulgamos o nome e o trabalho da Fundação Terra Mirim na área de Memória, 
nos aproximamos de diversos grupos de cultura popular, o Carimbó do Pará, o 
Jongo do Vale do Paraíba, o Tambor de Crioula do Maranhão, o Samba da 
Vele de São Paulo, etc., participamos da construção dos princípios e diretrizes 
do BMR, esboçamos o projeto de memória que o Pólo Bahia vai realizar... 
 
Segue abaixo um relato mais detalhado para quem tiver interesse em saber 
mais informações. 
 
Agradeço à Vida, ao Senhor Deus Menino e à Grande Mãe. 
 
Com alegria, 
 
Wayra 
 
 
Fórum: 
 
O Secretário Célio Turino estava presente na abertura, ele enviou lembranças 
para Terra Mirim numa conversa rápida que tivemos depois. Karen Worcman, 
diretora do Museu da Pessoa, falou sobre a possibilidade de criar um novo 
mapa do Brasil a partir de narrativas de memórias diversas. Célio falou sobre o 
movimento de “limpar camadas”, aproximando a razão e o mundo sensível, 
falou sobre a memória da ditadura, dos arquivos que ainda não estão abertos. 
 
Beto Severino, professor de história da Fundação Genésio Miranda Lins do 
Paraná, falou sobre a escuta das vozes que não aparecem e do novo olhar que 
os pesquisadores e mediadores da memória exercitam.  
 
Karen refletiu que a memória é o patrimônio intangível de todos nós e a história 
é sempre uma narrativa que alguém, uma pessoa ou um grupo, organizou. Ela 
valorizou a inclusão de todas as narrativas, não apenas as hegemônicas.   
 
Altair Moreira do Instituto Pólis de São Paulo disse que o trabalho com a 
memória pode promover tolerância e uma vida melhor. Cristina Meirelles da 
CASA7 de São Paulo refletiu sobre os desafios de sistematizar o trabalho com 
a memória, de produzir conhecimento a partir dos registros. Líllian do Grãos de 
Luz e Griô da Bahia falou sobre a pedagogia da Ação Griô, o aprendizado de 
uma nova linguagem com os mestres de saber oral, a vivência como princípio, 
a ancestralidade como via. Rogério Silva do Instituto Fonte de São Paulo falou 
sobre a atitude política que representa o jeito de olhar e, a respeito das ações 
de memória, refletiu sobre a diferença entre mérito (importância da memória 
antes de ser realizada a ação) e relevância (efeitos produzidos depois de 
realizada a ação). 



 
Sobre o recorrente “precisamos devolver para as comunidades pesquisadas...”, 
Rogério perguntou “a sua metodologia te dá a sensação de retirar alguma 
coisa?”. No ato revolucionário de escutar o outro, o que existe é uma troca, um 
câmbio de valores.  
 
Memória não é o produto, o livro, o documentário, a foto...  Memória é a 
subjetividade do indivíduo, que invariavelmente reflete o seu grupo social. 
 
Sobre Metodologias de Memória viu-se que não são receitas de bolo, refletiu-
se sobre como aproximar o caminho metodológico de um fazer mais vivencial, 
o melhor método é aquele construído na vivência.  
 
Sobre Socialização de Conteúdos percebi a diferença entre conteúdo 
produzido/disponibilizado e conteúdo difundido, este último fruto de um trabalho 
pró-ativo. Existem ferramentas e espaços virtuais para a disponibilização de 
conteúdos entre os parceiros do BMR. A difusão pró-ativa só cabe para os 
conteúdos interessantes para determinado público. 
 
Falou-se muito em agregação de conteúdos, plataformas colaborativas, por 
exemplo disponibilizar conjuntamente todos os registros produzidos sobre 
mestres de saberes orais.  
 
José Marcelo do Overmundo de São Paulo disse que hoje em dia é possível 
auto-colocar-se no mundo facilmente. O Overmundo é um canal aberto de 
participação de todo mundo.  
 
O professor italiano Massimo de Felice da Mídias Nativas – USP disse que não 
cabe mais a lógica de periferias e um centro, cada um toma a palavra e dá a 
sua versão, todos podem produzir narrativas.  
 
Júlio Worcman da Portas Curtas de São Paulo disse que os grupos ganham 
identidade com o registro e a organização da sua memória. São vários os tipos 
de registro: vídeo, oral, foto, etc... Terra Mirim vem usando estes suportes tanto  
no trabalho com o núcleo remanescente da Queimada da Palhinha em 
Palmares quanto com os saberes xamânicos de Alba Maria.  
 
O BMR é um agregador de conteúdos, uma plataforma única, é um trunfo para 
cada organização da rede. 
 
Prof. Massimo refletiu que ao contar a sua história, construir a sua memória, as 
comunidades fazem uma psicanálise coletiva. Auto-conhecimento.  
 
Nas tecnologias analógicas (como a TV, por exemplo) o público pode aplaudir 
ou vaiar, mas jamais produzir conteúdo. Nas tecnologias digitais cada um é 
produtor de conteúdo. A internet não é mais o computador, já está no celular e 
está muito perto a convergência de telefone, TV e computador. Neste momento 
global quanto mais o conteúdo é particular, mais interessante ele é, na 
globalização quanto mais local, melhor. 
 



Participei de duas Conversas Temáticas: uma sobre Metodologias de Memória 
e percebi que o pesquisador/mediador precisa ter um considerável espaço 
interno para admitir as diferenças das narrativas, e que nós não “resgatamos” 
nada, estabelecemos uma relação; e a outra sobre Propriedade Intelectual 
onde ficou claro para mim que os saberes centenários da Palhinha são de 
domínio público, porém no momento da criação de um produto (CD, livro, etc...) 
a comunidade da Palhinha tem direitos autorais sobre o produto. O direito 
autoral nasce com a obra. Falamos sobre o Copyleft (licença padronizada que 
permite alguns tipos de reprodução) diferente Copyright (licença mais comum 
que não permite qualquer tipo de reprodução). Não existe ainda no Brasil uma 
legislação específica sobre os usos dos saberes tradicionais, foi sugerido um 
GT (grupo de trabalho) para mobilizar este tema na rede. 
 
O povo da Ação Griô sentiu falta de festa, então dançamos o jongo de 
Guaratinguetá, fizemos um cortejo cantante até o restaurante, tocamos tambor 
e cantamos no auditório. E nas falas das pessoas da Ação estavam sempre 
presentes a Vivência e a Ancestralidade. 
 
 Nos GTs que se formaram, estamos participando do GT Memória e Educação.  
 
Depois de três dias de Fórum, tivemos um dia para mudança de hotel e 
descanso e no dia seguinte começamos a Formação na Metodologia do 
Museu.  
 
Formação: 
 
 
Foi o momento de receber os novos Pólos da BMR, as novas pessoas e eu me 
senti sendo recebida também. Estamos compondo a coordenação do Pólo 
Bahia a convite do Grãos de Luz e Griô, estou trabalhando com Camila e o 
nosso contato foi muito bom, aberto e produtivo. Seis Pólos Regionais já 
estavam formados desde o ano passado, hoje são doze, num total de vinte e 
seis pessoas.  
 
Uma diversidade. Universidades, movimentos sociais, pessoal com caminho 
político, ativistas e pesquisadores culturais, sotaques, cores e enfoques 
diferentes. Uma riqueza! Da equipe de formação do Museu estavam Cláudia e 
Márcia.  
 
Cada organização escreveu no mapa do BMR com o que pode contribuir para 
esta Rede e o Pólo Bahia (Grãos de Luz e Terra Mirim) escreveu que pode 
contribuir com a valorização da oralidade, dos saberes dos Mestres Griôs, com 
a inclusão da ancestralidade e das vivências nos processos. Escrevemos 
também alguns princípios norteadores entre eles escrevi a Ecologia Integrativa.  
 
As organizações que queriam apresentavam os seus trabalhos no início de 
cada dia, eu apresentei a Fundação Terra Mirim falei um pouco sobre a 
instituição e sobre a comunidade, sobre a parceria com a Ação Griô Nacional, 
distribui folders FTM e Águas Puras e circulei os livros de Alba Maria, as 
pessoas se interessaram, vendi quatro livros. 



 
Apesar das metodologias tão diferentes estávamos todos ali para nos capacitar 
na metodologia de Histórias de Vida do Museu da Pessoa. E também para 
começar o planejamento do Projeto de Memória que cada Pólo vai realizar com 
recursos do Museu da Pessoa. E também para construir o funcionamento da 
Rede. Isso em apenas quatro dias e meio.  
 
Sobre a Metodologia, nós fizemos uma roda de contação de trechos de História 
de Vida, muito bom e emocionante. Depois construímos roteiros de entrevistas 
e fizemos uma entrevista com Leinad Carbogim, da Fundação Brasil Cidadão 
do Ceará, a mais velha do grupo, e o depoimento dela emocionou todo mundo, 
uma mulher nordestina, atrevida, pequena das pernas tortas (como ela mesma 
se define), que veio estudar em São Paulo, se casou com um loiro dos olhos 
azuis, virou socióloga, trabalhou com Paulo Freire e tem uma forte militância 
social. Uma beleza! 
 
Depois recebemos pessoas de diferentes áreas do Museu que nos deram 
noções sobre: registro audiovisual, gravação/edição, cessão de direitos, fonte x 
produto, acervo, etc... 
 
Eu e Camila começamos a pensar juntas o projeto do Pólo Bahia. O Pólo tem 
até agora quatro organizações: Grãos de Luz e Griô, Fundação Terra Mirim, 
Fundação Pierre Verger e Projeto Bagagem. A unidade destas entidades é o 
trabalho com mestres de tradição oral. O objetivo do Projeto: 
 
Sensibilizar o olhar das pessoas para os saberes tradicionais dos Mestres 
Griôs dando maior visibilidade à memória oral do Pólo Bahia através de vídeo 
documentário (e outros possíveis produtos) que tragam como conteúdo a 
poética destes saberes.  
 
A idéia é produzir um documentário audiovisual que registre a poética dos 
saberes de Dona Cissi (histórias dos orixás), de Dona Sartíria, Dona Pina, Seu 
Manoel, Seu Nilo e Seu Joaquim (Queimada da Palhinha), Alba Maria 
(xamanismo, ervas, quatro elementos), Seu Cori (garimpo), Dona Rosa 
(ervateira), Robertinho (Jarê), Seu Aurino (safoneiro) e outros saberes lá de 
Lençóis que eu não sei agora. Ou seja, os saberes orais que estas instituições 
já trabalham.  
 
Cada Pólo terá R$ 5.000,00 (cinco mil reais) para a realização do projeto e não 
pode remunerar pessoa física, os envolvidos no projeto não serão 
remunerados. Provavelmente teremos uma reunião em Lençóis nos dias 30 e 
31/08 com a presença das outras organizações para juntos concebermos o 
projeto final. Depois eu e Camila vamos botar tudo no papel e enviar para São 
Paulo. O segundo momento será uma formação no Pólo Bahia que daremos 
com a ajuda de uma formadora do Museu da Pessoa. Vamos também ter 
parceiros para capacitar o grupo para o registro audiovisual. Os próximos 
passos ainda vão se definir. Temos que finalizar o produto até maio de 2009 e 
apresentar para o BMR. 
 



Estou feliz com o caminhar deste trabalho, teremos um produto consistente 
sobre os trabalhos que realizamos na área de memória. Estou aberta e 
disponível para compartilhar mais com quem se interessar.  
 
Peço à bênção à sabedoria de cada um/uma, 
 
Wayra 
 
 


